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Cristo terá licitação
de transporte e hotel

Vencedor terá que investir R$ 40 milhões em obras no Complexo das Paineiras Empresa poderá explorar antigo
hotel e serviços de transportes, cobrança de ingressos e estacionamento Local está desativado desde 1986 {pág 03}

Na primeira rodada do Estadual, em Macaé, time bate
o Americano por 2 a 0, com gols de Alecsandro e Fagner

No Engenhão, o Botafogo passa pelo Resende {págs 14 e 15}

Classe
média é de
90 milhões

Rocinha tem
corrida da paz
Até secretário de Segurança
participou de prova {pág 02}

Grupo já representa 63% da
população brasileira, segundo
pesquisa Dilma tem
aprovação no primeiro ano
maior que a de Lula {pág 05}

Brasil

Vasco vence
na estreia

Filas enormes para quem opta por pegar o serviço de vans para o Corcovado: R$ 26 e mais de uma hora de espera

Blitz da Lei Seca
pega delegada
Policial ainda briga com PM
durante a operação {pág 04}

Mín 21°C
Máx 36°C

RIO DE JANEIRO
segunda-feira, 
23 de janeiro de 2012

Edição nº 321, ano 2

FÓSSIL
DE ANCESTRAL DOS DINOS
VIRA ATRAÇÃO MUNDIAL {pág 10}

Toquinho resgata 
letra de Vinicius de
Moraes {pág 13}

‘O Eternauta’, clássica
HQ argentina, chega 
ao Brasil {pág 11}
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Rocinha organiza corrida
para celebrar pacificação

Secretário de Segurança era um dos mais de 2 mil corredores que atravessaram as estreitas
ruas da comunidade Moradores orientaram os atletas durante a prova, promovida pelo Bope 
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Mais de 2 mil pessoas parti-
ciparam na manhã de on-
tem da corrida Rocinha de
Braços Abertos, evento que
marca o processo de pacifi-
cação da favela, iniciado em
novembro do ano passado.

As ruas, ladeiras, escada-
rias  e trilhas da favela fo-
ram tomadas pelos atletas
que disputaram a corrida.
Até mesmo o secretário es-
tadual de Segurança, José
Mariano Beltrame, partici-
pou. “Foi muito bom ver
essa integração, essa tro-
ca”, disse Beltrame, ao co-
mentar a presença de mo-
radores da comunidade da
Rocinha e de outros bairros
da cidade.

A competição teve dois
percursos, um de 5 e outro

de 10 quilômetros. Foi dis-
putada também uma mini-
corrida para crianças até
12 anos. 

Os vencedores do percur-
so de 10 quilômetros, nas
categorias masculina e fe-
minina, residentes na co-
munidade, receberam prê-
mio de R$ 15 mil, material
esportivo para treinos e
participação nas principais
provas de corrida do Rio de
Janeiro, além de um ano de
acompanhamento  técnico.

Para que ninguém se per-
desse, 250 moradores pas-
saram por uma capacitação
em produção de eventos es-
portivos, promovida pelo
Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope), que organi-
zou a prova. METRO RIO

Corredores se apertam para competir na Rocinha

CELSO PUPPO/FOTOARENA

ALESSANDRO BUZAS/ FUTURA PRESS

Feriadão de sol e praias lotadas
No último dia do feriado prolongado, as praias do Rio ficaram lotadas. O termôme-
tro chegou a 35oC em Ipanema, que teve sua faixa de areia toda tomada.  Agentes
da Secretaria Especial da Ordem Pública (Seop) aplicaram 1.227 multas por estacio-
namento irregular entre sexta-feira e ontem, durante operação Choque de Ordem
nas praias do Rio de Janeiro. Ao todo, 66 veículos foram rebocados na ação. 

Areia escaldante

Ipanema e Leblon ficaram lotadas ontem

Amigos dos animais
protestam em Copa
Cerca de mil pessoas cruza-
ram a orla de Copacabana
em um protesto contra os
maus-tratos a animais.
Com o título “Crueldade
Nunca Mais”, a manifesta-
ção tem como objetivo pe-
dir mudanças na atual le-
gislação e chamar a aten-
ção sobre a impunidade pa-
ra os crimes cometidos
contra os bichos.

Os manifestantes, que
saíram do Copacabana Pala-
ce e caminharam até a rua
Santa Clara, querem que a
Lei de Crimes Ambientais
seja mais severa para quem
maltrata os animais - atual-
mente, a pena varia entre
três meses a um ano. A ação
aconteceu, simultaneamen-
te, em outros 170 pontos no
Brasil. METRO RIO

O protesto começou em
frente ao Copacabana Palace

Nova venda de
ingressos para o
Carnaval 
A  Liga Independente
das Escolas de Samba
do Rio (Liesa) recolocou
à venda hoje 12.531 en-
tradas para os dois dias
de desfiles do Grupo Es-
pecial. Do total de in-
gresssos disponíveis,
10.971 são para com-
pradores de áreas do có-
digo telefônico (21) e
1.560 para outras locali-
dades. A venda começa-
rá às 9h. De acordo com
a Liesa, as compras se-
rão feitas por telefone.
A Liesa ressalta que os
CPFs utilizados na pri-
meira etapa não pode-
rão ser usados nesta no-
va operação, nem mes-
mo os das pessoas que
reservaram ingressos e
não fizeram o paga-
mento. Informações:
www.liesa.com.br e pe-
lo telefone 3213-5151. 

METRO RIO

Multas

112
carros foram multa-
dos por Agentes da
Seop (Secretaria Es-
pecial da Ordem
Pública), com o
apoio de guardas
municipais, em
ações para coibir
estacionamento ir-
regular na Lapa, no
Pão de Açúcar e no
Corcovado. Oito
veículos foram re-
bocados.

MURILO REZENDE/ FUTURA PRESS
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Quase 30 anos de abandono
estão perto de um fim. O
prédio do antigo Hotel das
Paineiras, no Parque Nacio-
nal da Tijuca, desativado em
1986, vai voltar a funcionar
até o fim de 2014. No entan-
to, a função do imóvel, que
já hospedou Getúlio Vargas
e D. Pedro II, não será a mes-
ma. O Instituto Chico Men-
des de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) publi-
cou o edital de licitação do
Complexo das Paineiras –
área de 20 mil m2, que com-
preende o hotel  – e o texto
não obriga o vencedor a
usar o espaço como hospe-
daria. A licitação está previs-
ta para 15 de fevereiro.  

“No primeiro edital, era
obrigatório que a constru-
ção fosse destinada a um
hotel de luxo, mas não hou-
ve interessados. Por isso,
por conta da viabilidade
econômica, tornamos esse
ponto facultativo”, explica o
presidente do ICMBio, Rô-
mulo Barreto Mello.

A empresa vencedora vai
poder explorar por 20 anos,
prorrogáveis por mais cin-

co, sob concessão, todo o
terreno do Complexo das
Paineiras, assim como o ser-
viço de transporte rodoviá-
rio de turistas no trecho Pai-
neiras-Corcovado, incluindo

cobrança de ingressos e es-
tacionamento de veículos. A
vencedora também terá de
investir R$ 40 milhões em
obras e equipamentos para
dotar o local da estrutura

prevista no projeto arquite-
tônico – já escolhido por
meio de um concurso nacio-
nal promovido pelo Institu-
to dos Arquitetos do Brasil.  

O novo prédio, com li-
nhas futuristas sinuosas, fa-
zendo referências às curvas
do maciço do Corcovado, fi-
ca em obras até 2014. O pro-
jeto prevê um complexo
gastronômico, com lancho-
netes, um café e um restau-
rante panorâmico, um espa-
ço para comércio e um cen-
tro de visitação e eventos,
além de um espaço de dois
andares para ser usado de
acordo com os interesses da
empresa vencedora.

A licitação foi recebida

com alívio por frequentado-
res e amantes do Parque Na-
cional da Tijuca. “Nos fins
de semana, o trânsito vira
uma bagunça generalizada
e o estacionamento fica lo-
tado de táxis. O empreendi-
mento deve trazer ordem
para o parque”, diz o vice-
presidente da Associação de
Amigos do Parque Nacional
da Tijuca, Alex Herzog.  

O edital e seus anexos
podem ser retirados no site
do ICMBio (www.icmbio.
gov.br) ou, diretamente, na
sede do parque (Estrada Ve-
lha da Tijuca 77, Usina, de
2ª a 6ª feira, das 9h às
11h30m e das 13h30m às
17h). METRO RIO

Licitação do Complexo das Paineiras prevê que vencedor explore o comércio e serviços de
transporte para o Cristo Redentor por 20 anos Local vai abrigar complexo gastronômico

Beleza e história no meio da mata atlântica: 
novo edital de licitação não obriga o vencedor a

manter lugar com fins de hospedagem

FOTOS: BRUNA PRADO / METRO RIO

UM POUCO DE HISTÓRIA

Hotel já
hospedou
D. Pedro II
Ao longo de quase um
século, o Hotel das Pai-
neiras, construído pela
Light em 1884, pôde os-
tentar o título de “prin-
cipal hotel carioca”, dis-
putando com o tradicio-
nal Copacabana Palace.
Seus 98 quartos – mais
da metade com vista
para as praias da orla da
zona sul carioca – já re-
ceberam hóspedes ilus-
tres, como Getúlio Var-
gas, Alberto Santos Du-
mont e D. Pedro II.

O início do processo
de abandono que cul-
mina na atual situação
começou em 1970,
quando o hotel passou
a ser propriedade da
União, por conta de dí-
vidas da Light. Em
1984, o imóvel foi pri-
vatizado e passou para
a Universidade Veiga de
Almeida, que prometeu
reformá-lo. Como as
obras não começaram,
ele passou novamente
à União, que o detém
até hoje. METRO RIO

Projeto do antigo hotel das Paineiras, que vai ser inaugurado em 2014,
prevê complexo gastronômico, centro de visitação e lojas

DIVULGAÇÃO

 O hotel, tombado nas co-
mo Patrimônio Arquite-
tônico e Cultural do Esta-
do, sofre com problemas
de manutenção, tanto do
piso quanto do telhado.
No entanto, a vista des-
lumbrante da zona sul
ainda encoraja muitos tu-
ristas a entrarem no “pré-
dio fantasma”. METRO RIO

O estacionamento, que
será administrado pela
empresa que vencer a li-
citação, também é alvo
de reclamações. “É difícil
achar vaga. Enche rápi-
do”, reclamou turista bra-
siliense Denise Tavares,
30 anos. METRO RIO
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Novidade 
na floresta

Se antes o Hotel das Paineiras

era um dos pontos mais

luxuosos da cidade, hoje o

local sofre com o descaso.

Abandono 

no presente

O pátio da frente do ho-
tel é usado como esta-
cionamento das vans
que fazem o serviço de
transporte para o Cristo.
Nos dias de maior movi-
mento, a entrada do pré-
dio é usada como esta-
cionamento. METRO RIO

 As filas para as vans em
dias de maior movimen-
tos chegam até a entra-
da do hotel e a demora
atinge até 2h. “Estou há
1h na fila. Para o preço
cobrado (R$ 26), o servi-
ço não é bom”, conta a
turista mineira Ana
Claudia Silveira, 23
anos. METRO RIO

“Nos fins de
semana o trânsito
no parque é 
uma bagunça.”
ALEX HERZOG, DA ASSOCIAÇÃO DE
AMIGOS DO PARQUE DA TIJUCA
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Sob o comando de Luiz Fer-
nando do Carmo, o Laíla, di-
retor de carnaval da Beija-
Flor, André Cezari, Fran-Sér-
gio, Ubiratan Silva, Víctor
Santos e Bianca Behrends
compõem a comissão de
carnaval da atual campeã do
Rio de Janeiro. Em entrevis-
ta ao Metro Rio na Cidade do
Samba, eles comentam a es-
tratégia para defender o tí-
tulo e falam  sobre o enredo
que trata da cidade de São
Luís, terra natal de Joãosi-
nho Trinta, que será home-
nageado no desfile.

Como surgiu a ideia de ter
São Luís como enredo?
Laíla: De um convite do go-
verno de lá. Viajamos para
conversar e chegamos à
conclusão que deveríamos
fazer, sim.

No enredo, durante a pes-
quisa, alguma curiosidade
que entrará na avenida?
Fran-Sérgio: A introdução
da cultura negra na região e
sua história. Teremos um
setor teatralizado que trata-
rá apenas sobre essa parte.

Algumas escolas estão
com dificuldades em con-
tratar negros para coreo-
grafar no desfile. Vocês ti-
veram esse problema?
Laíla: No começo tivemos,
mas agora não. Pelo contrá-
rio. Está sobrando.

Comissão de Carnaval da Beija-Flor constrói enredo sobre
São Luiz e planeja uma homenagem a Joãosinho Trinta

LAÍLA:
‘A IDEIA DE UM É A

IDEIA DOS SEIS’
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Metro entrevista

Comissão de Carnaval da Beija-Flor sob o comando do campeoníssimo Laíla, à frente

“A gente se
entendia no olhar.”
LAÍLA, SOBRE SUA RELAÇÃO COM
JOÃOSINHO TRINTA

BRUNA PRADO / METRO RIO

ADRIANO ISHIBASHI  / FUTURA PRESS

Esquenta o tamborim
Ainda em obras, o Sambódromo viveu mais um fim
de semana de festa com os ensaios das escolas de
samba. Na noite de sábado, a Porto da Pedra levou
1,5 mil componentes para a Avenida. Na noite de on-
tem, Grande Rio e Unidos de Vila Isabel fizeram seus
ensaios para o Carnaval.

Ensaio geral

Integrantes da Porto da Pedra desfilam na Sapucaí

Prefeitura
começa a caça
aos mijões
No primeiro fim de semana 
de fiscalização aos blocos de
Carnaval, agentes da Secre-
taria Especial da Ordem Pú-
blica (Seop), com apoio de
guardas municipais, flagra-
ram 21 pessoas que urina-
vam na rua durante o desfi-
le do bloco das Carmelitas,
na noite de sábado, na Praça
Tiradentes.

Os mijões foram detidos e
encaminhados para a 5ª DP
(Mem de Sá). Entre eles, es-
tava uma mulher. Na sexta-
feira, outros três foram fla-
grados urinando na rua du-
rante o desfile do bloco Boca
Maldita, em Copacabana.
Eles foram encaminhados
para a 12ª DP (Copacabana).

“O xixi na rua é uma
questão puramente educa-
cional que precisa ser re-
vertida, assim como os
carros estacionados em ci-
ma das calçadas, o lixo jo-
gado nas ruas e tantas ou-
tras irregularidades que
atingem em cheio o bem
comum. Não vamos dar
trégua a esse ato”, disse
Alex Costa, secretário mu-
nicipal de Ordem Pública.

METRO RIO

O delegado Alessandro Pe-
tralandra, da 16ª DP (Barra
da Tijuca), abriu um inqué-
rito para apurar o inciden-
te entre a delegada Daniela
Rebelo e o tenente Bernard
Giuseppe Barbosa Biggi
Carnevale, durante uma
operação da Lei Seca, na
Barra da Tijuca, na madru-
gada de ontem.

O tenente acusou a dele-
gada de agredi-lo depois de
ela se recusar a fazer o tes-
te do bafômetro e a entre-
gar os documentos do veí-
culo que dirigia. Após a
confusão, o tenente e a de-
legada foram registrar
queixa na 16ª DP.

No registro de ocorrên-
cia, a delegada é acusada de
cometer crime de desobe-
diência e desacato por ter
reagido à abordagem do po-
licial durante a blitz. O PM

Acusada de agressão, policial se recusou a fazer o teste
do bafômetro Carteira estava vencida há um ano 

Delegada cai na
blitz da Lei Seca

Confusão na operação

DIVULGAÇÃO

Ano passado vocês ganha-
ram com um enredo sobre
o Roberto Carlos. Neste
ano, irão trazer um tema
com um enfoque regional.
Como é essa mudança pa-
ra a comissão?
Bianca: A equipe possui
uma versatilidade muito
grande. Fizemos um desfile
ótimo com o Roberto Carlos
e queremos fazer outro óti-
mo com a história de São
Luís. Já tivemos bicampeo-
natos com o enredo sobre
cidades (Manaus em 2004 e
Macapá em 2008). Vamos
lutar por outro título.

Sobre São Luís, o que vere-
mos da cidade no desfile?
Laíla: Vamos ter todos os
grupos folclóricos, vamos
mostrar a origem da cidade.
Vamos fazer tudo correto,

histórico. Algumas vezes,
outras escolas colocam uma
pessoa em cima do carro
alegórico vestindo algo que
não tem nada a ver com o
enredo. Não fazemos isso.

Vemos que a escola está
bem colorida aqui no bar-
racão.
André: São Luís é muito co-
lorida e a escola vai repre-
sentar isso.
Bianca: Cerca de 80% da po-
pulação é fruto da miscige-
nação, isso traz um colorido
diferente.

A escola virá com uma ho-
menagem a Joãosinho
Trinta, que nasceu em São
Luís. Como será?
Laíla: Será a maior emoção
da escola. Já estava inserido
no enredo antes da morte
dele (Um dos carros será a
réplica do Cristo Redentor
do enredo “Ratos e Urubus,
larguem minha fantasia”.
Iremos tentar realizar o
grande sonho de João.

Vocês trabalharam juntos.
Como era a convivência?
Ele era o visual e eu era o
auditivo. Tínhamos a mes-
ma linguagem. Quando pa-
ramos de tê-la, nos separa-
mos. Na ida da comissão pa-
ra o Maranhão, queríamos
visitá-lo, mas não pudemos.
Ele já estava em coma. 

METRO RIO

também acusa a delegada
de arranhá-lo no pescoço.

A acusação contra o te-
nente é de abuso de autori-
dade e lesão corporal por
ter prendido a delegada

com algema. O caso tam-
bém será encaminhado à
Corregedoria da Polícia Ci-
vil. O órgão vai apurar pos-
sível transgressão discipli-
nar da policial.

Por meio de nota, o Go-
verno do estado, responsá-
vel pela Operação Lei Seca,
informou que a Carteira de
Habilitação Nacional da de-
legada estava vencida des-
de janeiro de 2011. Já a do-
cumentação do veículo
que dirigia estava atrasada
desde 2009.

Ainda de acordo com o
governo, Daniela Rebelo
foi multada em R$ 957,50
por ter se negado a fazer o
teste do bafômetro, e per-
deu sete pontos na carteira,
conforme determina a lei.
O carro da delegada foi
conduzida ao depósito.

METRO RIO
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Hoje, seis em cada dez
brasileiros estão na classe
média. O grupo abrange
90 milhões de pessoas, nú-
mero superior ao da popu-
lação da Alemanha, segun-
do pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem.

No fim de 2002, a classe
média representava 40%
da população brasileira.
Os principais motivos pa-
ra o salto são os ganhos de
renda, devido o cresci-
mento econômico e às po-

líticas de distribuição de
renda e acesso mais fácil
ao crédito.

Mas a classe média bra-
sileira está longe de ser
homogênea por conta de
sua variedade de indicado-
res de renda, educação e
posse de bens de consu-
mo. A pesquisa, que leva
em conta apenas brasilei-
ros maiores de 16 anos,
considera três estratos:
média alta, média inter-
mediária e média baixa. A

primeira tem 19% da po-
pulação, a segunda, 26%, e
a terceira, 18%. 

Um dos fatores que une
os três estratos da classe
média é o acesso aos bens
de consumo duráveis, co-
mo eletrodomésticos. Por
outro lado, a classe média
alta tem como principais
características maior esco-
laridade e salários maiores
que as demais. 

O crescimento da classe
média vem acompanhado
da forte redução do núme-
ro de brasileiros em situa-
ção de pobreza extrema
nos últimos dez anos. Pela
primeira vez, a classe E re-
presenta menos de 1% dos
49 milhões de domicílios
do país.  Segundo pesquisa
da IPC Marketing, publica-
da ontem pelo jornal “O
Estado de S. Paulo”,  404,9
mil ou 0,8% dos lares são
hoje de classe E. Em 1998,
esse percentual era de13%.

As participações das
classes E e D na estrutura
social encolheram por
causa da forte migração
que houve entre 1998 e
2011. A fatia dos domicí-
lios de classe D caiu no pe-
ríodo, passando de 33,6%
para 15,1%. 

METRO

O Ministério Público Fede-
ral abrirá um inquérito ci-
vil para investigar as con-
tratações de empresas liga-
das a um lobista que traba-
lha no gabinete do filho do
ministro da Integração Na-
cional, Fernando Bezerra
Coelho, segundo o jornal
“Folha de S. Paulo”.

O inquérito terá como
objetivo verificar a legali-
dade das licitações que re-
sultaram na contratação de
empresas pela Pasta.

Aerolande Amós da Cruz,
ex-assessor de Bezerra e ce-
dido desde 2008 pela Prefei-
tura de Petrolina ao gabine-
te do deputado Fernando

Coelho (PSB-PE), é acusado
de atuar como lobbysta para
empresas que obtiveram R$
8,6 milhões em contratos
com o governo na gestão do
atual ministro. Desse total,
R$ 1,8 milhão veio de emen-
das apresentadas pelo pró-
prio deputado.

Funcionários das emprei-
teiras Solo Construções e da
Evel Terraplanagem, ambas
de Petrolina, base eleitoral
dos Bezerra , confirmaram,
em conversas gravadas, que
Aerolande trabalha para
elas. Empresários e políti-
cos afirmaram que a função
dele é fazer lobby para as
construtoras.

Uma terceira empresa, a
CSSA Construtora São Sal-
vador, também beneficiada
por emendas de Coelho,
pertence aos mesmos só-
cios da Evel, mas não pos-
sui telefone e sua sede está
registrada em uma oficina
mecânica. METRO

Avaliação do governo Dilma

Ruim/
péssimo Regular Ótimo/

bom

7

34

47

2
não sabem

10

38

49

6

33

59

(em %)

Fonte: Datafolha
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Empresa ligada a ex-assessor de Bezerra recebeu recursos 

Dilma tem índice de aprovação de 59%

AGÊNCIA BRASIL

SERGIO LIMA/FOLHAPRESS

Grupo chega a 90 milhões de pessoas, mas ainda
apresenta diferenças de escolaridade e salários

Dilma tem aprovação superior à de Lula

Justiça 
devolve 27
fazendas 
a Dantas
A Justiça Federal suspendeu
o sequestro das 27 fazendas
e 450 mil cabeças de gado
do banqueiro Daniel Dan-
tas. O patrimônio estava
sob regime de arresto desde
julho de 2009, no âmbito da
Operação Satiagraha, inves-
tigação sobre supostos cri-
mes de lavagem de dinheiro
e evasão de divisas.

A Satiagraha foi declara-
da nula em 2011 pelo STJ
(Superior Tribunal de Justi-
ça). Todas as provas colhi-
das pela Polícia Federal fo-
ram arquivadas. METRO

8,6
milhões de reais é 
o total repassado para
as empresas que 
utilizaram os serviços
do lobista Aerolande
Amós, segundo o MPF.

Ao final do primeiro ano
de governo, a presidente
Dilma Rousseff registrou
índice de aprovação supe-
rior ao de todos os seus
antecessores no mesmo
período desde a volta das
eleições diretas, segundo
pesquisa Datafolha publi-
cada ontem na “Folha de
S.Paulo”.

Segundo a pesquisa, rea-
lizada nos dias 18 e 19, 59%
dos brasileiros consideram
a gestão de Dilma Rousseff
ótima ou boa, um salto de

10 pontos percentuais em
seis meses. Outros 33%
classificam a gestão como
regular e 6% como ruim ou
péssima. Ao final de seu
primeiro ano de governo, L
Lula alcançou 42%. No se-
gundo mandato, o ex-presi-
dente obteve 50% de apro-
vação no primeiro ano da
nova administração.

Ao completar um ano de
governo, Fernando Collor ti-
nha 23% de aprovação. Ita-
mar Franco contava com
12%. Fernando Henrique  te-

ve 41% no primeiro manda-
to e 16% no segundo.

A avaliação de Dilma
melhorou entre homens e
mulheres e em todas as fai-
xas de idade, renda fami-
liar e escolaridade. Sua
aprovação agora é de 62%
no eleitorado feminino e
de 56% no masculino. A
presidente também tem
61% de ótimo e bom entre
os que estudaram até o en-
sino fundamental e 59% en-
tre os que chegaram ao en-
sino superior.  METRO

Classe média representa
63% da população

Procuradoria investigará
licitações em ministério
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Mais medicamentos terão isenção de impostos

MARCELO JUSTO/FOLHAPRESS 

Custo de remédios
pode diminuir 11%
A Receita Federal vai in-
cluir novos remédios na
chamada “lista positiva”,
que conta com medica-
mentos que têm isenção de
PIS e Cofins. Com isso, os
precos desses remédio po-
den cair 11% . 

Em novembro de 2011, o
Sindusfarma (Sindicato da
Indústria de Produtos Far-
macêuticos no Estado de
São Paulo) solicitou à Cmed
(Câmara de Regulação do
Mercado de Medicamentos)
e ao Ministério da Saúde a
inclusão de mais 346 prin-
cípios ativos à lista.

Entre as classes terapêu-
ticas que podem ser con-
templadas estão remédios
para o tratamento de cân-
cer, hipertensão, diabetes,
antibióticos, antialérgicos,
contraceptivos, anti-hemo-
rágicos, redutores de coles-
terol, calmantes, vacinas,
osteoporose etc.

De acordo com a Recei-
ta, a minuta de decreto de-
ve ser concluída nas próxi-
mas semanas, mas o prazo
de publicação depende do
Ministério da Fazenda e da
Casa Civil.

METRO

O sonho de ter o próprio
negócio ficou mais caro
para quem decidiu abrir
uma franquia. De 2008 pa-
ra 2011, o gasto médio pa-
ra instalar uma unidade
subiu 82,4%, segundo da-
dos da consultoria Rizzo
Franchise. Para especialis-
tas, no entanto, o mercado
de franquias está em plena
expansão e continua sen-
do um bom investimento. 

O levantamento mostra
que somente os gastos
com obra, equipamentos e
itens de decoração chega-
ram a R$ 208 mil no ano
passado, sem contar as
despesas com aluguel e ta-
xa de franquia. O valor é
33% superior ao registrado
em 2010. 

“O aumento se deve ao
crescimento de franquias
mais sofisticadas e de ne-
gócios de maior porte, co-
mo a hotelaria”, afirma o
consultor Marcus Rizzo.

Apesar do aumento do
custo, a franquia ainda é
um bom negócio. A taxa
de mortalidade na área,
diz Rizzo, é nove vezes

menor ao das pequenas
empresas. Segundo o con-
sultor, o setor vem cres-
cendo a taxas superiores a
10% nos últimos sete anos

e o Brasil já é o terceiro
maior mercado de fran-
quias no mundo. 

De acordo com o  levan-
tamento da consultoria,
hotelaria e turismo é o se-
tor mais caro para se inves-
tir em franquias. O gasto
médio para a instalação da
unidade soma R$ 1,43 mi-
lhão. Já os negócios rela-
cionados à área financeira
são os que apresentam o
menor custo, de R$ 50.644.  

“O mais importante não
é pensar somente no capi-
tal necessário, mas saber
escolher o tipo de negócio
de acordo com o seu per-
fil. Um dos erros mais co-
muns que podem levar ao
fracasso da franquia é es-
colher o setor pelo investi-
mento e não pela opera-
ção”, afirma Rizzo.

Instalar uma franquia
fica 82% mais caro

Investimento necessário passou de R$ 114 mil para R$ 208 mil em três
anos Sofisticação dos negócios contribuiu para elevação, diz consultor

Custos em alta
Investimento médio
para instalação (em R$)

Fonte: Rizzo Franchise

Gasto por setor
financeiro, negócios e serviços, informática, educação e 
treinamento e transportes

equipamentos, fotografia e gráfica, entretenimento, 
esporte e lazer e acessórios pessoais

livros e papéis, infantil, alimentos/varejo, mobiliário e 
decoração, saúde e beleza e alimentação/especializada

automotivo, alimentação/fast-food e telefonia

construção, comunicação e hotelaria e turismo

50 mil a 100 mil

100 mil a 150 mil

150 mil a 200 mil

200 mil a 250 mil

Acima de 250 mil

2008 2009 2010 2011

208.729

156.572
132.688

114.396
33%

ANA SAITO
METRO SÃO PAULO

Preço do carro zero
tem queda em 2011
Os automóveis zero quilô-
metro ficaram 0,14% mais
baratos em 2011, frente
ao ano imediatamente an-
terior. A queda ocorreu
pela grande concorrência
do mercado, segundo a
Agência AutoInforme.

No total, 25 marcas ti-
veram queda de preço no
ano passado, duas fica-
ram estáveis e 21 apre-
sentaram aumento.

A Toyota foi a marca
que mais aumentou os
preços em 2011. Na mé-
dia, a alta atingiu 5,66%.
Os carros da Kia também
subiram 5,09%, e mais
quatro marcas tiveram al-
ta acima dos 4%: Subaru
(4,94%), Ford (4,86%), Lifan
(4,44%) e Mercedes-Benz,
cujos carros tiveram alta
de 4,04%.

A Volkswagen foi a úni-
ca das grandes que apre-
sentou aumento dos pre-
ços no ano, uma alta de
1,24%. Já os carros da GM e
da Fiat ficaram mais bara-

tos. A GM apresentou uma
queda de preços de 0,91%
e a Fiat 0,87%, segundo o
levantamento.

Entre as dez marcas mais
vendidas, Renault e Honda
foram as que tiveram as
maiores quedas de preços
no ano. Os preços dos car-

ros da Renault caíram
5,63% e os da Honda 6,28%.

Outras três marcas tive-
ram queda de preço acima
de 5%: Jeep (-5,53%), Jinbei
(-6,65%) e Maserati, cujos
carros perderam 11,38%
do preço no ano passado.

METRO

Devolução de
cheque cresceu
no ano passado
A quantidade de cheques
devolvidos por falta de fun-
dos, como proporção dos
cheques compensados, au-
mentou em 2011, passando
de 1,77% em 2010 para
1,95% no ano passado, se-
gundo a Boa Vista Serviços.
O aumento levou o índice a
níveis equivalentes aos ob-
servados em 2008, quando
estava em 1,98%.

Na comparação mensal,
no entanto, o volume de
cheques devolvidos caiu de
2,19% em novembro de
2011 para 1,99% em de-
zembro. No entanto, houve
alta em relação ao mesmo
mês de 2010, quando esta-
va o percentual em 1,72%.

METRO

Vinte e cinco marcas reduziram os preços em 2011

IVONALDO ALEXANDRE/FUTURA PRESS

1,95%
foi percentual de che-
ques devolvidos por
falta de fundo no ano
passado, segundo le-
vatamento da Boa Vis-
ta Serviços.

Brasileiros gastam
mais no exterior
Cerca de 4 milhões de bra-
sileiros devem viajar para o
exterior nos próximos seis
meses, segundo o Ministé-
rio do Turismo. Mais do
que conhecer lugares e cul-
turas diferentes, a maioria
vai às compras, segundo re-
portagem da edição de on-
tem da “Folha de S. Paulo”.

Em 2011, os brasileiros
gastaram perto de US$ 22
bilhões em viagens ao exte-
rior, 33% mais do que em
2010, segundo a OMT (Or-
ganização Mundial do Tu-
rismo). O crescimento dos
gastos dos brasileiros só

perde para o dos chineses,
que saltaram 38% e atingi-
ram US$ 55 bilhões.

Na última quinta-feira, o
presidente Obama anun-
ciou, na Disney, que vai fa-
cilitar a concessão de vistos
a brasileiros e chineses. O
objetivo é aproveitar o ape-
tite dos consumidores dos
dois países.

Preço, variedade, quali-
dade e real forte – que lem-
bra o câmbio fixo dos anos
90 – explicam por que o
brasileiro é tão assediado
no exterior.

METRO



Newt Gingrich venceu as
eleições primárias republi-
canas  na Carolina do Sul
para concorrer à presidên-
cia dos Estados Unidos. Com
grande parte dos votos con-
tados, ele teve 40% da prefe-

rência, seguido por Mitt
Romney,  com 28% e por
Rick Santorum, com 17%.

Na prévia de Iowa, reali-
zada no dia 3, Rick Santo-
rum foi apontado como o
mais votado após reconta-

gem de votos. Em New
Hampshire, Romney ga-
nhou. A próxima prévia se-
rá na Flórida, no dia 31. 

A vitória de Gingrich no
estado sulino deve abalar a
nomeação republicana,

que até agora parecia estar
garantida para Romney, ex-
governador de Massachu-
setts. Agora, Gingrich en-
tra na disputa para ser o
adversário do democrata
Barack Obama. METRO

Gingrich vence prévia na Carolina do Sul 

 O corpo de mais uma víti-
ma do naufrágio do Costa
Concordia foi encontrado
ontem por mergulhadores,
elevando para 13 o número
de mortos no acidente.
Vinte pessoas ainda estão
desaparecidas segundo au-
toridades italianas. 

A vítima, uma mulher,
foi localizada pela equipe
de resgate por volta das
12h20 (horário de Brasília)
na parte submersa do na-
vio. O corpo da décima se-
gunda vítima havia sido
encontrado no sábado, em
um dos quartos dos 17 an-
dares da embarcação. “O
corpo foi levado para terra
firme, mas será necessário
realizar testes de DNA para
identificá-lo, já que, ao fi-

nal de uma semana na
água, fica identificável”, in-
formou uma fonte da Mari-
nha local.

Até o momento, foram
identificadas apenas 8 das
13 vítimas encontradas:
seis  são turistas (quatro
franceses, um espanhol e
um italiano), um é tripu-
lante (peruano) e outro é
violinista (húngaro). O na-
vio, que permanece meio

submergido nas proximi-
dades da ilha Giglio, Tosca-
na, transportava mais de
4.200 pessoas, entre passa-
geiros e tripulantes.

O acidente também pro-
vocou um vazamento de
óleo diesel no local do nau-
frágio, de acordo com a
Guarda Costeira. 

Os derivados de petróleo
(185 toneladas) transporta-
dos eram de “tipo leve”,
usado como lubrificante
nas maquinários e botes de
resgate. 

As autoridades italianas
ainda nao confirmaram o
vazamento de  2.380 tone-
ladas de diesel “mais pesa-
do”, usado como combustí-
vel para os motores da em-
barcação. METRO
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Itália encontra 13ª
vítima de naufrágio

Guarda Costeira inicia operações contra vazamento de óleo 

Equipe de resgate encontra mais um corpo no Costa
Concordia Vinte pessoas ainda estão desaparecidas 

Vazamento de óleo preocupa Guarda Costeira  

Ataque das Farc a radar
atrasa voos na Colômbia
Os aeroportos do sul da Co-
lômbia registraram atrasos
em alguns de seus voos nes-
te fim de semana, devido
ao ataque das Farc (Forças
Armadas Revolucionárias
da Colômbia) contra uma
instalação de radar. O equi-
pamento faz a cobertura da
aviação civil em Cauca. 

Mísseis caseiros e cilin-
dros de gás foram lançados
por guerrilheiros contra o
local, matando um policial
que guardava o radar. 

“Quando um grupo co-
mo as Farc ataca instala-
ções que causam proble-
mas para a população ve-
mos como uma demonstra-

ção de sua fraqueza”, afir-
mou Juan Manuel Santos,
presidente da Colômbia. 

Para garantir a seguran-
ça aérea do país até o repa-
ro do radar, a autoridade
de aviação civil propôs es-
paçar os voos. Ainda não se
sabe se haverão cancela-
mentos. METRO

DAVID GRAY/REUTERS

Ano-Novo chinês é comemorado hoje 
Procissões e festas prestam homenagens a chegada do Ano-Novo chinês, come-
morado hoje em todo o mundo. Segundo o horóscopo oriental, a data marca o
início do ano do dragão, considerado o melhor animal do zodíaco do país. 

Dragão traz sorte e força 

Artistas chineses dançam em frente ao Templo da Terra em Pequim

Mortes no
atentado da 
Nigéria sobem
para 200
Até o momento, o número
de mortos nos ataques da
última sexta-feira na cida-
de de Kano, na Nigéria, su-
biu para mais de 200, se-
gundo o jornal local “Lea-
dership”. O balanço foi rea-
lizado pelos dois principais
hospitais do país.  

O episódio, realizado pe-
la seita islâmica radical Bo-
ko Haram, foi tão violento
que o governo nigeriano
decretou toque de recolher
na noite de sábado até a
manhã de ontem. METRO

300
quilômetros é o alcan-
ce do radar que faz a
cobertura da aviação
civil e auxilia a luta
contra o narcotráfico. 

Gingrich (ao centro) bateu Romney

FOTOS: REUTERS

“Mergulhadores
encontraram o
corpo no deque 7
em uma área com
cerca de 10 metros
de profundidade.”
AUTORIDADE DE PROTEÇÃO 
CIVIL ITALIANA



Apesar de falar qua-
tro idiomas e pos-
suir um mestrado
no exterior, o ira-

niano Lucas (nome fictício)
não consegue trabalho em
Teerã. A principal dificulda-
de não é a falta de oportuni-
dades ou o desemprego,
que afeta cerca de 14% da
força de trabalho do país,
mas a religião. Lucas é adep-
to da fé bahá'í, uma mino-
ria perseguida pelo governo
– e pelo próprio povo do Irã. 

O bacharel em Relações
Internacionais com mestra-
do em Mediação de Confli-
tos e Arbitragem sonhava
em abrir um negócio no seu
país, mas teve de desistir.
Para obter um alvará de li-
cença, é necessário preen-
cher um formulário, e
quem se declara bahá'í é
proibido pelo Estado de co-
mandar uma empresa. “Não
podemos trabalhar livre-
mente, isso se tornou uma
luta pela sobrevivência. A
única opção é deixar o país”,
lamentou Lucas, em portu-
guês fluente. Ele teve de fu-
gir para a Turquia, de onde
conversou com o Metro.

Mudar de país, no en-
tanto, não é novidade para
o iraniano. “Tive que ir ao
Brasil e à Bolívia para estu-
dar”, recorda o ex-aluno da
Ulbra-RS. Como todos os
bahá'ís, ele foi impedido
de ingressar em qualquer
universidade iraniana.
“Queria muito usar meus
conhecimentos para con-
tribuir com o meu país,
mas o governo não me per-
mite”, resume.

O veto ao acesso às uni-
versidades, que já dura des-
de a Revolução Islâmica de
1979, foi aliviado nos últi-
mos dois anos, mas na prá-
tica, pouco mudou. “Em al-
guns casos, o governo per-
mite a entrada de bahá'ís,
mas os expulsa sumaria-
mente depois de um ou
dois semestres por motivos
banais, como falta de docu-
mentação”, conta Lucas. 

Segundo ele, o proble-
ma já começa nas escolas
primárias, em que há a dis-
ciplina obrigatória de ensi-
no religioso do islamismo.
“Os próprios professores
insultam a fé bahá'í e ensi-
nam aos alunos que a nos-
sa religião é um perigo à
nação. O resultado é que os
alunos que têm essa fé são
humilhados e ridiculariza-
dos da sala de aula até o
pátio pelos próprios cole-
gas”, relata o refugiado,
que foi expulso três vezes
durante o equivalente ao
Ensino Médio. 

A manipulação do ima-
ginário coletivo, ao que tu-
do indica, é uma das princi-
pais armas do governo ira-
niano para sufocar a mino-
ria. Além da perseguição
nas instituições de ensino,
a população é estimulada a
espionar vizinhos bahá'ís,
e mais de 100 estão presos
atualmente no país.

Para completar, a repres-
são institucionalizada tam-
bém é forte. “Meu pai foi
preso duas vezes e conde-
nado à morte sem nenhu-
ma justificativa, mas con-
seguiu fugir. Nossas pro-
priedades foram confisca-
das e passamos a viver na
clandestinidade”, acusa.

Na Turquia, a vida de Lu-
cas é menos turbulenta,
mas a situação ainda não é
definitiva. “Isso é apenas
um refúgio, preciso espe-
rar a ONU definir para on-
de serei enviado”, explica.
A única certeza é para on-
de não ir. “Se cruzar a fron-
teira, posso ser preso, por-
que deixar o meu país co-
mo refugiado é crime. Para
o Irã eu não volto de jeito
nenhum”. 

TEXTO: HENRIQUE RIBEIRO

A longa caminhada dos

bahá’ís
pela liberdade no Irã

60 segundos

‘BRASIL SE
CONTRADIZ’
Camila Asano, coordena-
dora de política externa
da ONG Conectas e pro-
fessora de Relações In-
ternacionais na Faap. 

Como está a situação dos
bahá’ís do ponto de vista
dos direitos humanos?
Existe uma profunda
discriminação. O Irã é
uma República Islâmi-
ca que sufoca outras re-
ligiões, mas com foco
principal na fé bahá' í.  

A ONU já condenou essa
situação. Por que não há
mudanças?
Há dez anos a ONU
aprova anualmente
uma Resolução sobre
direitos humanos no
Irã. É um documento
sobre violações em ge-
ral, mas que enfatiza a
violência contra os ba-
hais. Foi criada uma
comissão para o assun-
to e há um relator da
ONU para o Irã, que é
impedido de entrar no
país pelo governo. Tee-
rã sequer reconhece
que há crimes. 

Qual o papel do Brasil?
Na última década, exce-
to em 2003, o Brasil se
absteve da resolução
que condenava o Irã.
Em 2010, quando o Lu-
la se absteve, a Dilma –
já eleita – disse que vo-
taria a favor e que os di-
reitos humanos iriam
ganhar relevância no
seu governo. No ano
passado, no entanto, o
Brasil voltou a se abster,
contradizendo sua posi-
ção anterior. HR

Os preceitos da fé bahá’íIntolerância leva à perseguição
A crença na existência de
um profeta que não seja
Maomé é o que motiva a
perseguição contra os ba-
há'ís praticada pelo gover-
no do Irã, país em que vi-
gora uma teocracia (regi-
me em que política e reli-
gião caminham lado a la-
do) islâmica. 

Todas as minorias reli-
giosas são perseguidas pelo
Estado, mas o que agrava o
assédio contra os bahá'ís é
o fato de Bahá’u’lláh – pro-

feta que fundou a religião
em 1844 ter nascido na an-
tiga pérsia, atual Irã. “Após

se anunciar como um en-
viado de Deus, a reação
dentro desse ambiente foi
imediata”, diz o bahá'í bra-
sileiro Flávio Rassekh.

Outro agravante é a loca-
lização da sede bahá'í, cons-
truída em Israel, desafeto
histórico dos persas. Teerã
acusa a religião de se ali-
nhar ao regime sionista. O
Metro contactou a Embai-
xada iraniana em Brasília
para ouvir a sua versão, mas
não obteve resposta. HR

“É triste que em
pleno século 21
haja um ambiente
de intolerância tão
mesquinho.”
LUCAS, IRANIANO REFUGIADO

Templo bahá’í de Haifa; religião nascida no Irã precisou construir sua sede em Israel

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Unidade

Palavra de ordem da reli-
gião, se refere à harmonia
e aceitação entre todos os
povos e raças do mundo

Verdade

Busca-se o equilíbrio per-
feito entre religião e ciên-
cia para apoiar a indepen-
dente pesquisa da verdade

Crença

É reconhecido um só Deus,
mas aceita-se a importân-
cia de todos os profetas e
religiões

Atividade com crianças bahá’ís brasileiras; a minoria religio-

sa defende a igualdade entre todos e valoriza o desenvolvi-

mento educacional, a ciência e a racionalidade. Não há dog-

mas, rituais, clero ou sacerdócio.

6
milhões de pessoas
professam a fé bahá’í
em 190 países. O Irã,
berço da religião, 
concentra a maioria,
mas não há estatísticas
devido à perseguição.

Trabalho, estudos e até reuniões com amigos são vetadas a adeptos de minoria religiosa 
Humilhações e denúncias são incentivadas pelo governo

Refugiado conta ao Metro a difícil situação dos bahá’ís no Irã
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Uma viagem de cinco inte-
grantes do Departamento
de Paleontologia da UFRGS
e da UFPI (Universidade Fe-
deral do Piauí), prevista pa-
ra durar oito dias e com
custo pouco maior de R$ 3
mil, ofereceu uma das
maiores contribuições ao
campo científico brasileiro
nas últimas décadas. A ex-
pedição revelou que um
fóssil, encontrado  em uma
zona entre São Gabriel e
Bagé, era de uma espécie
de predador anterior aos
dinossauros. E que não ha-
via sido ainda catalogada
pela comunidade científica
internacional.

O Pampaphoneus biccai
se alimentava de herbívo-
ros menores que ele e ti-
nha as dimensões seme-
lhantes a um leão – cerca
de 3 metros de compri-

mento da cauda à mandí-
bula e 300 quilos de peso.
O período que o Pampap-
honeus viveu mostra o seu
valor para a comunidade
científica: a datação por es-
trôncio mostrou que o ani-
mal é do período permiano
da Era Paleozóica, ou seja,
viveu há mais de 260 mi-
lhões de anos. Os dinossau-
ros, para se ter uma ideia,
são do período cretáceo e
viveram entre 145 milhões
e 65 milhões de anos. 

A pesquisa mostrou
também como era a vegeta-
ção e o clima da época. O
paleontólogo Juan Cisne-
ros, chefe da equipe que foi
a campo em 2008, explica
que o clima da antiga
Gondwana (os continentes
eram uma massa unida; o
Estado, por exemplo, foi
separado da atual região da

África do Sul) era diferente.
“Tudo era mais seco. Tinha
muitas dunas no período
permiano, mas as florestas
também já estavam presen-
tes”, explicou. 
Feliz com a repercussão da
pesquisa, que será publica-
da na revista norte-ameri-
cana “Proocedings of the
Nacional Academy of
Scientes”, o professor Ce-
sar Schultz, da paleontolo-
gia da UFRGS, disse que a
equipe já tem um novo
projeto em andamento,
que deve revelar mais des-
cobertas em breve. “O go-
verno federal aprovou
uma pesquisa que vai en-
volver também Santa Cata-
rina e Paraná. No ano que
vem deveremos ter mais
novidades. Quem sabe um
dinossauro?”, brincou. 

METRO POA

Revelado predador gaúcho
anterior aos dinossauros 

Paleontologia da UFRGS apresenta espécie carnívora que viveu há 260 milhões 
de anos Expedição, há três anos, durou oito dias e teve gasto de R$ 3 mil 

Revista científica norte-americana publicará descoberta

ARTE VOLTAIRE NETO/UFRGS

Pampaphoneus biccai tinha 
3 metros de comprimento 

e pesava cerca de 300 kg – tamanho 
semelhante ao de um leão

UFRGS

Paleontólogos usaram datação por estrôncio 

GABRIELA DI BELLA/METRO

Crânio tem 35 centímetros – o canino afiado 
servia para triturar as presas

“O clima era mais
seco que hoje.
Havia dunas, mas
também havia
florestas.”
JUAN CISNEROS, PALEONTÓLOGO DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

COMO ACONTECEU

Google
Earth
colaborou
A descoberta dos
cientistas gaúchos só
foi possível pela aná-
lise das imagens atra-
vés da ferramenta
Google Earth. Nela,
os paleontólogos lo-
calizaram um terre-
no semelhante ao do
fóssil do Pampadro-
maeus barberenai,
dinossauro descober-
to no ano passado,
em Agudo.

O professor Juan
Cisneros, salvadore-
nho de nascimento
mas morando há 12
anos no Brasil, diz
que a busca por no-
vos fósseis segue um
padrão, como acon-
teceu com o Pampap-
honeus biccai. “Nós
tentamos reconhecer
lugares A cor das ro-
chas, a textura, o ti-
po de erosão, tudo
segue um padrão”,
diz. Cisneros sinteti-
zou o trabalho de
um paleontólogo em
campo. “Acordamos
cedo, viajamos por
horas e passamos o
dia debaixo de sol ou
chuva procurando
por pistas. E comen-
do só pão com sala-
me”, exclamou.

METRO POA
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‘O Eternauta’:
HQ clássica é
lançada no Brasil
Uma invasão extraterres-
tre, que tem como resulta-
do a destruição da cidade
de Buenos Aires, inicia a
trama de “O Eternauta”,
HQ criada pelo roteirista
Héctor Germán Oester-
held e pelo desenhista
Francisco Solano López no
final dos anos 1950.  

Publicada em jornais
argentinos três vezes por
semana durante anos, a ti-
rinha tornou-se cult. 

A história chega ao Bra-
sil pela editora Martins
Fontes (preço sugerido: R$
69,80), pouco mais de cin-
co décadas passadas desde
sua estreia nos periódicos. 

O protagonista da HQ é
Juan Salvo, que luta con-
tra os invasores ao lado de
alguns amigos e consegue
se salvar. 

A narrativa ganha velo-
cidade quando o grupo se-
questra uma das naves

alienígenas e, ao acionar o
mecanismo de funciona-
mento, abre um portal de
viagem no tempo. 

O passar dos anos de-
terminou diferentes abor-
dagens da publicação,
que, entre outras, expres-
sou opinião contrária à di-
tadura argentina. 

A edição brasileira
compreende a primeira
fase, com a reunião de ti-
rinhas publicadas entre

1957 e 1959. 
Em terras portenhas, a

trama de “O Eternauta” ori-
ginou o espetáculo teatral
“Zona Liberada”, de 2007. 

Os planos de levar Sal-
vo e sua turma ao cinema
são antigos, mas questões
financeiras  ainda dificul-
tam a produção. 

Criado por argentinos, personagem cinquentão luta contra alienígenas 

THAIS AZEVEDO
METRO SÃO PAULO

Detalhe da capa do álbum lançado no país

DIVULGAÇÃO

Inez Viana adapta contos do
escritor Arthur Azevedo
Oito contos do maranhen-
se Arthur Azevedo (1855-
1908) em uma única peça:
assim é a comédia “Amor
Confesso”, peça dirigida
por Inez Viana, que estreia

hoje no Centro Cultural do
Poder Judiciário do Estado
do Rio. 

Claudia Ventura e Ale-
xandre Dantas vivem dois
atores que, às vésperas de

se casar, montam uma pe-
ça cujos desfechos não
têm finais felizes.

Os ingressos são gratui-
tos, mediante retirada de
senha. METRO RIO

SILVANA MARQUES/DIVULGAÇÃO

Claudia Ventura e Alexandre Dantas em cena

Programe-se

Centro Cultural do Poder

Judiciário (rua Dom

Manuel, 29, Centro. 

Tel.: 3133-3366). De hoje a

15 de fevereiro, de 2ª a 4ª,

às 19h. Gratuito.

Classificação: 10 anos.

Adeus a
Etta James 
PERDA. Uma das maiores
cantoras da história do
blues e do rock, a america-
na Etta James morreu na
última sexta-feira, aos 73
anos, vítima de leucemia,
contra a qual ela lutava
havia dois anos.

METRO RIO

Bola e humor
na MPB FM
ESTREIA. Alexandre Arau-
jo, Tavares, Waguinho, Lo-
pes Maravilha, Toni Platão
e BB Monstro, a turma
que consagrou o comentá-
rio esportivo irreverente
no “Rock Bola”, estreia ho-
je, às 20h, na Rádio MPB
FM (90,3MHz). O progra-
ma chega à emissora com
um novo nome, que será
escolhido pelos ouvintes.
A MPB FM trasmitirá a no-
va atração de segunda a
sexta, das 20h às 21h.

METRO RIO

Breves

Quem viu, viu

Rita Lee, que
cantou sábado no

Circo Voador,
anunciou no

Twitter que não
fará mais shows.

“Quem me viu
ontem (sábado)

pode atestar
minha fragilidade
física”, escreveu.



Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Reforma ministerial
Não pode ser sério o que tem acontecido
em Brasília em relação às mudanças nos
ministérios promovidas pelo Executivo. O
senhor Aloizio Mercadante sai da pasta
da Ciência e Tecnologia (o que ele teria
feito de bom por lá?) e desembarca no
Ministério da Educação, no lugar de Fer-
nando Haddad, que vai se candidatar a
prefeito de São Paulo, nas eleições de ou-
tubro. Fica a impressão de que se troca
seis por meia dúzia. Lamentavelmente, a
presidente Dilma herdou o quadro minis-
terial de Lula, e o resultado é esse que aí
está. Se Mercadante impedir a sequência
de absurdos ocorridos no Enem durante a
gestão de Haddad, já terá feito algo de
útil para o país.
Felipe Guimarães – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

Qual é a equipe favorita do 
Cariocão 2012, que começa este
fim de semana?

@brubaldino: O Botafogo. Contratou
um técnico vencedor e está trabalhando
em silêncio, sem badalação.

@fer_neri: O Vasco tem o melhor time
do futebol carioca no momento.

@raraujo71: O Flamengo. Apesar dos
problemas, sempre chega.

Erros de Patrícia Amorim
Declarar que o Fluminense promoveu
um leilão do jogador Thiago Neves e in-
flacionou o mercado, com valores acima
da realidade brasileira, depois que o
clube que Patrícia Amorim preside fez
exatamente a mesma coisa na disputa de
Ronaldinho Gaúcho com o Grêmio, só
pode ser piada. Ou então é uma tenta-
tiva de esconder da torcida do Flamengo
a sua incompetência.
Ronaldo Gomes – Rio de Janeiro, RJ
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Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas

Áries (21/3 a 20/4)
Trate de se comunicar mais com os outros. Você estará em
um bom momento para demonstrar dotes artísticos e iniciar
novos estudos que irão trazer vantagens para o seu futuro.
Touro (21/4 a 20/5)
Dificuldades em lidar com gastos e possíveis desentendimen-
tos com os parceiros. Vai ser preciso abrir um pouco a mão
para que coisas boas possam acontecer.
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Você terá niciativa e muita disposição para conversar e brin-
car com as pessoas. Possível indisposição com pessoas rabu-
gentas que simplesmente não querem se divertir.
Câncer (21/6 a 22/7)
Harmonia com o seu grupo de trabalho e novas perspectivas
de ganhos através de novidades que você poderá aprender.
O dia também é favorável para o amor.

Leão (23/7 a 22/8)
Hora de relaxar um pouco a sua autoridade e deixar que as
pessoas contribuam naturalmente favorecendo a sua lideran-
ça e criando bons resultados para o grupo.
Virgem (23/8 a 22/9)
Curiosidades e entretenimentos poderão ajudar você a rela-
xar e se sentir mais disposto. Atividades culturais e lazer são
boas dicas para manter o alto astral.
Libra (23/9 a 22/10)
Evite pressões e cobranças exageradas em cima dos seus par-
ceiros, o dia está voltado para novidades que poderão ser
um pouco mais caras do que você imagina.
Escorpião (23/10 a 21/11)
Bate bocas e confrontos verbais podem tirar você do verda-
deiro foco das situações. Tente jogar junto com os seus par-
ceiros para não ser pega de surpresa.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Dia de limites à sua individualidade. Será preciso se enturmar
e participar das situações sempre pensando nos objetivos do
grupo para poder ter sucesso.
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Hoje os seus interesses pessoais deverão ser suprimidos para
que os interesses do seu grupo sejam realizados com mais vi-
gor e a atuação conjunta de todos.
Aquário (21/1 a 19/2)
Aproveite as boas energias do dia a seu favor para se enturmar
e trazer momentos mais alegres para as pessoas que estão ao
seu redor. Novidades no amor.
Peixes (20/2 a 20/3)
Dia de sonhar acordada e se esquecer dos limites da realidade.
As pessoas e o seu amor poderão estar em um clima de otimis-
mo muito positivo para o grupo.

Horóscopo Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

OIPVA do seu carro, esse sempre compensa qui-
tar à vista. Mas e quanto ao IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) da sua casa ou de al-
gum outro imóvel de sua propriedade? Aí de-

penderá de dois fatores: em quantas prestações a pre-
feitura lhe permite parcelar, de um lado, e o quanto
de porcentagem de desconto lhe darão para a quita-
ção à vista, de outro. Isso envolve cálculos de mate-
mática financeira, mas aqui vai uma regra simples
para orientar sua decisão.

A cada três parcelas que lhe concederem no prazo
de parcelamento, o desconto mínimo que você terá
que conseguir para preferir quitar à vista será de 1%.
Por exemplo: se o seu município permitir parcelar o
IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) em três
vezes (normalmente é mais que isso), o desconto à
vista passará a ser financeiramente mais vantajoso a
partir de 1%.

Abaixo disso – embora ninguém lhe conceda des-
conto menor que esse – seria o caso de parcelar. Aci-
ma disso, vale resgatar a grana da Caderneta de Pou-
pança, ou do fundo lá do banco, e pagar à vista. Nesse
caso, o desconto de 5% – embora muitos achem pou-
co – é cinco vezes maior do que o desconto mínimo
para levar vantagem financeira pagando à vista.

O bom é que a maior parte das prefeituras não par-
cela o IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) só
em três: parcela em seis, 10 ou 12 vezes. 

Então, pela regra sugerida, fica fácil: se o parcela-
mento oferecido for em seis prestações, peça no mí-
nimo 2% de desconto para quitar à vista. Se for em
10, peça pelo menos 3% para “matar” no ato. Se for
em 12 parcelas, prefira o pagamento à vista apenas
se o desconto for de pelo menos 4%.

No caso da cidade de São Paulo, para dar um exem-
plo ilustrativo, o desconto de 6% é financeiramente
mais vantajoso do que as 10 parcelas oferecidas. 

Para resumir, a regra é esta: a cada três parcelas,
peça pelo menos 1% de desconto para quitar seu IPTU
(Imposto Predial e Territorial Urbano) à vista e fazer
o melhor negócio na ponta do lápis!

MARCOS SILVESTRE

Na ponta

do lápis

CARNÊ DO IPTU: PODENDO
PAGAR NO ATO, DESCONTO
COSTUMA SER VANTAJOSO

Prof. Marcos Silvestre é Economista com MBA em Finanças e Controladoria pela
Universidade de São Paulo. Há 21 anos atua como educador e planejador financeiro
especializado. Idealizou na UNICAMP o PROF® Programa de Reeducação e Orienta-
ção Financeira. É fundador da SOBREDinheiro® Sociedade Brasileira de Estudos so-
bre Dinheiro e autor dos bestsellers 12 Meses para Enriquecer – O Plano da Virada e
Investimentos à Prova de Crise. Dirige o site www.oplanodavirada.com.br e apre-
senta a coluna diária e o programa semanal Na Ponta do Lápis na BandNews FM.
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Uma espiral de emoções
atingiu Toquinho antes e du-
rante a produção de “Quem
Viver, Verá” (Biscoito Fino),
CD que põe fim a um hiato
de oito anos sem um disco
de inéditas do cantor e com-
positor. Em entrevista ao Me-
tro Rio, o artista revela como
recebeu uma letra perdida
escrita pelo seu amigo Vini-
cius de Moraes, comenta a
alegria de pela primeira vez
trabalhar com Jade, sua filha,

e descreve o surgimento da
parceria com o escritor chile-
no Antonio Skármeta, céle-
bre pelo romance “O Cartei-
ro e o Poeta”.

Como surgiu a parceria com o
Antonio Skármeta? 
Skármeta gosta muito de
música. Quando me apre-
sentei no Chile em 2006 ou
2007, não me lembro bem,
ele foi assistir ao show, li-
gou para meu empresário

dizendo que queria me co-
nhecer. Então, passei a en-
tusiasmá-lo a fazer letras de
música. Quando recebi as
letras, percebi que faltava a
linguagem musical, e man-
dei algumas melodias para
ele. Ele ficou enlouquecido,
empenhado na tentativa de
fazer aquelas letras. Depois
ele veio ao Brasil e começa-
mos a trabalhar em cima
daquelas letras, procurando
ajustar o sentido exato das

palavras. As ideias dele são
bonitas e originais, no estilo
dele como escritor.

Como você reagiu diante da
descoberta da letra perdida
do Vinicius? 
Parecia uma trama espiri-
tual do Vinicius. Depois pas-
sei a acreditar no mereci-
mento. Há anos procurava
me lembrar daquela letra e
não conseguia. Agradeci
profundamente à senhora

Gilza Gosslar, que me apare-
ceu em 2009 com um papel
amarelado e gasto, guardan-
do nele uma relíquia que
pôde ser recuperada.

Trabalhar uma música com
sua filha foi uma nova emoção
em sua carreira?
Ela escreveu um poema que
tem uma beleza ingênua,
no qual tudo soa maravilho-
so. Foi emocionante poder
musicar e interpretar algo

criado por Jade.

O que o tem inspirado a
compor?
A vida tem me inspirado
muito com suas tramas.
Gosto de me enlaçar nelas,
de poder sentir seus efeitos.
“Quem Viver, Verá” é uma
conversa sobre a vida.

TOQUINHO.
CONVERSA

SOBRE A VIDA

Metro

entrevista

FOTOS/DIVULGAÇÃO

PAULO
MAURICIO COSTA
METRO RIO

Toquinho resgatou letra 

inédita de Vinicius

Filme traz entrevistas de Keanu
Reeves com Lynch e Scorsese
O astro de “Matrix” banca
o entrevistador no docu-
mentário “Side by Side”,
com estreia marcada no
Festival de Berlim, que vai
de 9 a 12 de fevereiro. 

No filme, Keanu Reeves
questiona cineastas famo-
sos sobre o futuro do cine-

ma, o uso da tecnologia 3D
e o desenvolvimento da
criatividade, entre outros
assuntos. 

Entre os diretores entre-
vistados estão Martin Scor-
sese, David Lynch, Steven
Soderbergh e George Lucas. 

Em breve, o ator (nasci-

do em Beirute) também
faz sua estreia na direção
com o longa-metragem
“Man of Tai Chi”, homena-
gem aos antigos filmes de
artes marciais. 

A atriz e cantora Karen
Mok, de Hong Kong, é a
protagonista. METRO

LARRY BUSACCA/GETTY IMAGES

Documentário será exibido no Festival de Berlim 

Haley Joel Osment será um 
jovem gay em nova comédia
O garotinho que via pessoas
mortas em “O Sexto Senti-
do” cresceu e circula na in-
ternet no trailer de “Sassy
Pants”, filme que lhe ren-
deu o personagem mais ou-
sado de sua carreira. 

Haley Joel Osment inter-
preta o namorado do pai
da adolescente Bethany
(Ashley Rickards), que terá

de aprender a lidar com o
peculiar relacionamento.

A comédia será exibida pela
primeira vez no Festival de
Santa Bárbara, que começa
no próximo dia 26. 

O último filme de Haley
Joel Osment a chegar aos
cinemas do Brasil foi “A. I.
– Inteligência Artificial”,
dirigido por Steven Spiel-
berg, lançado em 2001. 

METRO

DIVULGAÇÃO

SAMIR HUSSEIN/GETTY IMAGES

Osment atualmente

O ator ao lado de Bruce Willis em “O Sexto Sentido”, de 1999
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Vasco passa pelo
Americano: 2 a 0

Jogadores comemoram o primeiro gol da equipe, marcado pelo atacante Alecsandro

RUI PORTO FILHO / FOTOARENA

Debaixo de um sol escal-
dante, o Vasco não teve di-
ficuldades para derrotar o
Americano, por 2 a 0, no
estádio Moacyrzão, em Ma-
caé, na estreia das equipes
na Taça Guanabara. 

Os gols foram marcados
por Alecsandro e Fagner,
ambos no primeiro tempo.
De se lamentar somente a
expulsão do jovem atacan-
te Jonathan, que entrou no
segundo tempo e recebeu o
cartão vermelho poucos
minutos depois por agredir
o lateral Loyola.

Com um futebol eficien-
te, o Vasco começou  com o
pé direito o Campeonato
Carioca 2012. O time, que
nem precisou forçar muito
o jogo, teve no lateral Fag-

ner o melhor jogador em
campo. O atleta deu o pas-
se para o primeiro e mar-
cou o segundo gol. O za-
gueiro Dedé foi outro que
teve boa participação.

O técnico Cristóvão Bor-
ges aprovou a estreia da
equipe: “Foi uma boa es-
treia, principalmente por
ser com vitória. Sabíamos
que encontraríamos difi-
culdades e preparamos
nossa cabeça para isso. O ti-
me controlou a ansiedade
do início de temporada e
fez um primeiro tempo
melhor do que o segundo.”

O Vasco volta a campo
contra o Duque de Caxias,
domingo que vem, novam-
nente em Macaé. 

METRO RIO

Lateral Fagner é o grande destaque da
partida Jonathan vacila e é expulso

Após golear no Carioca,
Fla respira Libertadores
Após debutar no Campeo-
nato Carioca, no último sá-
bado com goleada de 4 a 0
sobre o Bonsucesso, no En-
genhão, o Flamengo deixa
de lado o Estadual e pensa
apenas na sua segunda es-
treia de 2012.

Na quarta-feira, às 21h50,
o time vai encarar a altitude
de 4 mil metros e o time do
Real Potosí, na Bolíva, no
primeiro jogo válido pela
pré-Libertadores.

Com diversos problemas
extracampo, a boa vitória
dos reservas na estreia do
Carioca trouxe um certo alí-
vio ao grupo principal, que

já está “isolado”na Bolívia
há seis dias.

Love mais perto
O atacante Vágner Love via-
jou para a Rússia no  fim de
semana e espera voltar com
a liberação do CSKA para
acertar com o Fla. METRO RIO

Luxa está pressionado

ALEXANDRE VIDAL/FLA IMAGEM

EDUARDO MARTINS/FUTURA PRESS

LUIZ CLAUDIO BARBOSA/FUTURA PRESS

10 jogadores que
estavam no Rio

de Janeiro se juntaram
ao grupo do Fla na
Bolívia: Paulo Victor,
Camacho, Jael, Lucas,
Thomás, Bottinelli,
João Felipe, Marllon,
Magal e Maldonado.

Milan encosta
na Juventus
Com um gol do brasileiro
Robinho e dois de Ibrahi-
movic, o Milan venceu o
Novara por 3 a 0. O resul-
tado deixou o rubro-negro
a apenas um ponto da lí-
der Juventus.  METRO RIO

United vence
Arsenal: 2 a 1
Jogando fora de casa, o
Manchester United derro-
tou o Arsenal por 2 a 1 e
chegou aos 51 pontos, três
atrás do líder e rival Man-

chester City, que venceu o
Tottenham por 3 a 2.

METRO RIO

Brasil derrota
seleção mundial
A Seleção Brasileira de
beach soccer conquistou
pela sétima vez o Desafio
Internacional ao vencer
ontem a seleção do mun-
do por 4 a 2.  METRO RIO

Breves

Vasco: Fernando Prass; Fagner, Dedé, Renato Silva
e Thiago Feltri (Max); Nilton, Felipe Bastos , Juni-
nho Pernambucano e Chaparro (Jonathan ); Die-
go Souza e Alecsandro. Técnico: Cristóvão Borges

• Gols: Alecsandro, aos 31’, e Fagner, aos 39’ do 1o tempo
• Arbitragem: Rodrigo Nunes de Sá (RJ)
• Renda/público: R$ 127.290/6.920 presentes

Americano: Erivélton; Alex, Adalberto, Ricardo
Braz e Márcio Loyola; Paulo Vitor, Caetano, Pedro
(Tardelly) e Pachola (Marconi ); Evandro 
(Wanderson)e Hugo. Técnico: Moacir Júnior
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RIVALIDADE

Maradona
defende
Messi e
ataca Pelé
Após Pelé ter declarado
que para o argentino
Messi ser comparado
aos maiores jogadores
da história ainda preci-
saria “marcar 1.283
gols e vencer três Co-
pas do Mundo”, o com-
patriota Maradona foi
em defesa do melhor
jogador do mundo na
atualidade.

Como de praxe, El Pi-
be não mediu as pala-
vras para criticar o Rei
do Futebol. “Parece que
a idade influi em algu-
mas decisões dele. Mas
não temos que culpá-
lo. Há 20 anos que ele
não faz nada. Não é vis-
to nem no supermerca-
do”, detonou o técnico
do Al Wasl-EAU.

METRO RIO
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Botafogo inicia a Taça
Guanabara com vitória

Abel diz que ainda é cedo para
o Flu priorizar a Libertadores
Após a vitória dos reservas
tricolores por 3 a 0 sobre o
Friburguense, sábado, na
primeira rodada da Taça
Guanabara, o técnico do
Fluminense, Abel Braga,
disse que a disputa da Copa
Libertadores ainda não deve
ser encarada como priorida-
de absoluta nas Laranjeiras.

“Não dá para pensar na
Libertadores agora. Não va-
mos queimar etapas”, afir-
mou o treinador.

O Tricolor estreia na Li-
bertadores no próximo dia
7. O adversário do time ca-
rioca sairá do confronto en-
tre Arsenal, da Argentina, e
Sport Huancayo, do Peru,
que se enfrentam na terça-
feira, dia 31.

Pela 2ª rodada do Grupo
B da Taça Guanabara, o Flu-
minense enfrentará o Volta
Redonda, no  Raulino de
Oliveira, no próximo sába-
do, às 19h30. METRO RIO

Na estreia do técnico Oswaldo de Oliveira, Alvinegro derrota o Resende no Engenhão pela primeira rodada
Mesmo com um caminhão
de gols perdidos, o Botafo-
go estreou na Taça Guana-
bara com vitória por 3 a 1
sobre o Resende, ontem,
no Engenhão.

Logo aos 4 minutos, Már-
cio Azevedo avançou e sol-
tou a bomba: a bola bateu
na trave esquerda, depois na
trave direita e não entrou.

Aos 24, Andrezinho so-
freu pênalti. Loco Abreu co-
brou e Mauro defendeu.
Mas o atacante uruguaio se
redimiu aos 29, quando
aproveitou cruzamento de
Renato e cabeceou para o
gol vazio. Mesmo no domí-
nio, o Alvinegro sofreu o
empate – Emerson cobrou
falta e igualou o placar.

O Botafogo voltou tenso
para o 2º tempo. Aos 7 mi-
nutos, Abreu tentou cortar
cruzamento na área alvine-
gra e a bola bateu na trave.

Após o susto, o Botafogo
voltou a pressionar e che-
gou ao desempate aos 21,
com Maicosuel. Dois minu-
tos depois, Loco Abreu cabe-
ceou bem: 3 a 1. METRO RIO

Loco Abreu perdeu pênalti, mas se redimiu com dois gols de cabeça

Araújo abriu o placar

FABIO CASTRO/AGIF/FOLHAPRESS

DHAVID NORMANDO/FUTURA PRESS

COPA SP DE FUTEBOL JÚNIOR

Tricolor
está na
decisão
O Fluminense goleou on-
tem o Coritiba por 4 a 0
e, na próxima quarta-fei-
ra, às 10h, no Pacaembu,
enfrentará o Corinthians
na final da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior.
Marcos Junior (2), Rafael
Assis e Rafinha marca-
ram os gols do Tricolor –
que vai tentar o seu sexto
título da competição.

O Corinthians, que na se-
mifinal arrasou o Atléti-
co-PR por 6 a 0, é o recor-
dista de títulos da Copi-
nha, com sete conquistas.

METRO RIO
São Paulo e
Verdão vencem
PAULISTÃO. Em sua es-
treia no Campeonato
Paulista, o São Paulo der-
rotou ontem o Botafogo-
SP por 4 a 0, no Morum-
bi, gols de Rhodolfo, Cí-
cero, Edson Silva e do go-
leiro Márcio (contra). Em
Bragança Paulista, o Pal-
meiras venceu o Bragan-
tino por 2 a 1, com gols
de Leandro Amaro e Mai-
kon Leite. METRO RIO

Breve

Botafogo: Jefferson; Lucas, Antônio Carlos, Fábio
Ferreira e Márcio Azevedo (Lucas Zen); Marcelo
Mattos, Renato, Andrezinho (Felipe Menezes), 
Elkeson (Herrera) e Maicosuel; Loco Abreu.
Técnico: Oswaldo de Oliveira. 

• Gols: 1º t: Loco Abreu, aos 29’; Emerson, aos 43’. 2º t: Maicosuel, aos 21’;
Loco Abreu, aos 23’. • Arbitragem: Wagner dos Santos Rosa, auxiliado por
Ediney Mascarenhas e Marco Aurélio Pessanha.

Resende: Mauro; Wellington, Facundo Gomez ,
Felipe Machado e Kim; Emerson (Iuri), Léo Silva,
Marcel e Hiroshi (Valdeir); Marcelo Régis e Elias
(Léo).Técnico: Paulo Campos.
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53
é o número de gols
que o atacante
uruguaio Loco Abreu
tem com a camisa do
Botafogo desde que
chegou ao clube,
no início de 2010. No
Engenhão, o jogador
soma agora 31 gols.

Marcos Junior vibra

BÊ CAVIQUIOLI/FUTURA PRESS 
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